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Estudo “Vivências de Mulheres Rurais na região de Lafões” 

Conclusões 

 

Este estudo foi realizado no âmbito do projeto Giesta – Mulheres e Raparigas do 

Interior e do Meio Rural que decorreu entre novembro de 2019 e junho de 2021. 

Foi realizado um inquérito por questionário com perguntas fechadas e abertas e em 

cada aldeia foi formada uma dinamizadora para a aplicação dos inquéritos. 

Este estudo não é representativo de todas as mulheres rurais da região de Viseu, mas 

apenas das aldeias com as quais o projeto tem trabalhado. 

Apesar da pandemia por Covid 19 ter acompanhado a maior parte do tempo do 

projeto foi possível recolher 113 questionários em 16 aldeias da região de Lafões, das 

freguesias de Sul, Manhouce, S. Martinho das Moitas, Vila Maior e Ventosa. Aldeias de 

Adopisco, Aveloso de Sul, Bondança, Covas do Rio, Covelinhas, Ervilhal, Lageosa, 

Macieira, Oliveira de Sul, Manhouce, Rompecilha,  Sá, S. Martinho das Moitas, Sul, Vila 

Maior, Ventosa. 
 

Como objetivos deste estudo foram traçados os seguintes: 

- Conhecer as situações de mobilidade geográfica das mulheres rurais. 

- Analisar as migrações das famílias, em especial filhos/as e a mobilidade social 

ocorrida, tendo em consideração os níveis de escolaridade e as profissões. 

- Conhecer as principais atividades desenvolvidas pelas mulheres. 

- Conhecer as situações de violência vividas. 

- Refletir sobre os trabalhos ao longo da vida, sobre a participação comunitária e sobre 

os sonhos a realizar. 

 

IDADES 
 

As faixas etárias dos 41 aos 60 anos e dos 71 anos aos 80 são as que apresentam 

maiores percentagens. Se acrescentarmos à primeira as faixas etárias dos 61 aos 70 e 

as mais jovens (em nítida minoria), dos 17 anos aos 30 e dos 31 aos 40 anos, 

concluímos que existem nestas aldeais alvo do estudo, uma maioria de mulheres com 

capacidade de trabalho e ainda com objetivos a realizar na vida (cerca de 63%). 

Contraria-se, assim a ideia de que as aldeias só têm mulheres idosas (com mais de 70 e 

80 anos), que neste caso ascendem a 37%. 
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ESTADO CIVIL 
 

A maioria das mulheres inquiridas são casadas (59%), as solteiras são apenas 15%, o 

que reflete a falta de jovens nas aldeias e as outras situações de viúvas (a maioria) e 

divorciadas ascendem a 26%. 

 

LOCAIS DE NASCIMENTO E DE RESIDÊNCIA 
 

Tendo em consideração que 60% das mulheres nunca saíram do concelho onde 

nasceram e continuam a residir a sua mobilidade geográfica é limitada. As mulheres 

que viveram em outros concelhos, muitos deles são quase limítrofes como Arouca, 

Castro Daire, Oliveira de Frades, Santa Comba Dão, Viseu, Ílhavo. Há ainda as que 

viveram no Algarve, em Tomar, em Setúbal, Lisboa, Sintra e as que emigraram para a 

Austrália, Alemanha, Inglaterra, França, Suíça, mas que regressaram às suas aldeias. 

 

ATIVIDADES DAS MULHERES 
 

As atividades exercidas quando estiveram fora do concelho onde residem centraram-

se na restauração e hotelaria (30%), como empregadas domésticas e de limpeza (cerca 

de 17%), na agricultura (16,6%) e como empregadas fabris (9,5%). 

Atualmente estas mulheres trabalham numa agricultura de subsistência (76%) e nos 

outros setores dominam as empregadas domésticas, o apoio a pessoas idosas, os 

serviços na sede de concelho. Existem algumas atividades de artesanato, de apoio a 

crianças, de restauração e hotelaria. Existem ainda mulheres em profissões 

tradicionalmente masculinas como motorista e coveira. 

 

DESCONTOS PARA A SEGURANÇA SOCIAL E REFORMA 
 

Uma maioria muito significativa de mulheres fez ou ainda faz descontos para a 

segurança social (cerca de 90%). Contudo, apenas 10% estão reformadas. Muitas, 

ainda não chegaram ao limite de idade para a reforma. As reformas irão ser muito 

baixas tendo em consideração os anos de descontos efetuados. 

 

NÍVEIS DE ESCOLARIDADE DAS MULHERES E DOS/AS FILHOS/AS 
 

52% das mulheres que responderam ao questionário têm a antiga 3ª classe (11%), a 

antiga 4ª classe (31%) e 10% não sabem ler nem escrever. 19% e 17% têm o 6º ano e 

9º ano e 9% o 12º ano, adquiridos na maioria, no âmbito do Programa Novas 

Oportunidades, que integrou os saberes destas mulheres e lhes deu possibilidade de 

completarem o seu nível de escolaridade. 

Se comparamos com os níveis de escolaridade dos filhos/filhas é evidente a grande 

mobilidade social em termos de escolaridade, fruto dos avanços no ensino e da 

escolaridade obrigatória. Temos 42% dos seus filhos/as com o 12º ano, 27% com 
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licenciaturas ou mestrados. Note-se contudo, que 31% se situam no 6º, 8º e 9º ano, ou 

porque estão a estudar, ainda, ou porque alguns saíram da escola para trabalhar antes 

do 12º ano ter sido considerado ensino obrigatório, o que veio a acontecer em 2009. 

 

 

QUEM TEM FILHOS/AS E POR ONDE ANDAM? 
 

A grande maioria das mulheres (81%) têm filhos/as. Quase metade destes/as (e) 

migraram (44,7%). Destes, 82% não regressaram. Quando falamos de aldeias 

desprovidas de gente tem a ver com isto. Os destinos de (e) migração são os seguintes: 

França (36%), Lisboa (22%), Suíça (11%), Inglaterra (11%), Bélgica (6%), 

Angola/Moçambique (6%) e percentagens inferiores para a Alemanha, Austrália e 

outros destinos. 

 

SITUAÇÕES DE VIOLÊNCIA 
 

As respostas à pergunta “Ao longo da sua vida contactou com situações de violência 

doméstica”?, conduz-nos a uma percentagem reduzida de mulheres que durante a 

vida conheceram situações de violência: apenas 17%. Das que responderam 

afirmativamente, poucas são as que relatam os factos. 

Deste modo, somos levadas a pensar que a naturalização das situações de violência, 

em especial nas mulheres mais idosas, na base da submissão das mulheres, leva a que 

não se queiram expor.  

 

SONHOS POR REALIZAR 
 

47% das mulheres inquiridas ainda tem sonhos por realizar, o que é muito 

interessante. Esses sonhos são para a grande maioria das mulheres (79%) viajar. Neste 

“viajar” inclui-se ir visitar filhos/as que estão no estrangeiro, mas não só. Sente-se um 

interesse muito genuíno em sair dos muros das aldeias e conhecer outros territórios. 

Uma minoria de mulheres sonha ter casa própria (4%). Ter outro emprego é o desejo 

de 9% das inquiridas. 4% pretende emigrar, de entre as mais jovens. 

 

O LAZER NA VIDA DESTAS MULHERES 

 

Quando se pergunta “Se já viu o mar” e “Já foi a grandes centros urbanos em Lazer”, 

surgem as seguintes respostas: Só 5% das mulheres nunca viram o mar. Das 95% que já 

viram o mar 54% dizem-nos que viram o mar poucas vezes ou algumas e 46% que já 

viram muitas vezes. Existem mulheres que referem só ter visto o mar, uma ou duas 

vezes. Os locais mais próximos são os destinos de Aveiro, Espinho, Matosinhos, 

Figueira da Foz. Algumas referem o Algarve e a Costa da Caparica. 
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Em relação à “visita a grandes centros urbanos para lazer” as respostas positivas 

diminuem significativamente: 65%. 
 

Quando se procura saber se “Já foram ao teatro ou ao cinema”, a percentagem de 

respostas positivas são de 45% no caso do teatro e 49% em relação ao cinema. 

Contudo, 58% diz que foi “poucas vezes” ao teatro e no caso do cinema 45% também 

foi poucas vezes. As idas são normalmente com a família, mas existem situações em 

que se regista deslocações através dos centros de dia. 
 

PARTICIPAÇÃO NA VIDA COMUNITÁRIA 
 

81% das mulheres não participa em atividades comunitárias. Apontam como motivos 

para a “não participação”: a não existência de atividades nos locais onde residem 

(61%), a falta de tempo (33%) e a falta de motivação 6%. 

Quando se pergunta que ideias podem apresentar para a animação das aldeias surgem 

as seguintes: Dança, Teatro, Cantares (41%), Festivais, Arraiais (24%), Trazer turistas 

para as aldeias, exposições, animação de pessoas idosas (21%), Maior apoio a jovens 

(12%). 

VIVER NA ALDEIA

DESVANTAGENS

Longe de tudo
Falta de transportes públicos
Falta de assistência médica
Poucas oportunidades de 
trabalho
Trabalho pesado que não dá 
rendimento
Não ter acesso a locais para 
compras
Risco de ficar rodeadas por 
incêndios

VANTAGENS

Sossego
Ar puro
Viver na natureza
Liberdade
As pessoas conhecem-se

 
 

 

 


